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Resumo
A necessidade de reflexão sobre as relações de gênero e diversidade sexual no ambiente escolar e
a importância de se minimizar desigualdades e preconceitos nos levou a propor e realizar o curso
de extensão universitária “Refletindo gênero na escola: a importância de repensar conceitos e
preconceitos” cujos objetivos foram: 1- sensibilizar as/os profissionais da educação sobre a
importância de se abordar as questões de gênero e diversidade sexual no ambiente escolar, e 2-
produzir conhecimento a partir desta experiência. O curso foi ofertado a profissionais do Município
de Matinhos no Estado do Paraná – Brasil. O objetivo desta comunicação é apresentar os resultados
de uma das atividades realizadas neste curso. Na referida atividade propôs-se às/aos participantes
que fizessem uma pintura na qual fosse representada uma síntese dos conceitos e temas abordados
no curso em questão. Elas e eles se reuniram em grupos e produziram obras que trataram sobre os
mais variados temas como: a importância de se respeitar a diversidade de raça, classe, gênero e
sexo; a necessidade de romper com estereótipos e preconceitos; a importância de se reconhecer e
respeitar os diversos tipos de família existentes na sociedade brasileira; a necessidade de se oferecer
uma educação democrática que busque a eqüidade de gênero, dentre outros. Nesta comunicação
apresentar-se-á algumas obras produzidas juntamente com a explicação que as autoras deram e a
interpretação que nós fizemos sobre as mesmas. Por meio desta atividade pôde-se perceber que as
participantes assimilaram os conceitos e temas abordados no curso. Percebeu-se também a
necessidade de se proporcionar outros momentos como este, visando minimizar os preconceitos e
discriminações e evitar que diferenças de gênero se transformem em desigualdades sociais.
Acreditamos assim, que a educação em todos os seus aspectos, inclusive no aspecto da inclusão e
eqüidade de gênero é um direito de todos e todas e não um luxo.
Palavras-chave: Relações de Gênero no Ambiente Escolar; Diversidade Sexual; Profissionais da
Educação.
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Podemos verificar uma distribuição de gênero desigual entre os cursos. Há uma
nítida divisão sexual nos processos de formação, destacando-se a baixa participação
feminina nos cursos de Engenharia e Ciência da Computação e a elevada presença das
mulheres nos cursos de Pedagogia e Enfermagem. Dados que confirmam a permanência
de uma presença masculina maior na área tecnológica – ainda percebida como campo
masculino – e uma concentração feminina em áreas associadas ao cuidado (magistério
e enfermagem) – socialmente vistas como áreas de atuação feminina. 

Quando comparados esses números com os dados referentes ao ano de 2000
(RISTOFF, 2007), verificamos que a participação das mulheres na Engenharia tem uma
ampliação tímida, pois, elas representavam 19,5%, passando para 20,3%, em 2005. 

Para os cursos de maior participação feminina, percebemos uma ampliação
masculina nos cursos de Pedagogia (os homens representavam 7,5% em 2000 e passaram
a representar 8,7% em 2005) e no curso de Letras (17,5% em 2000 e 20% em 2005). 

Quanto ao curso de Ciência da Computação, verificamos a continuidade de uma
tendência de “masculinização”, uma vez que em 2000 a participação masculina era de
73,5%, e desde lá esse percentual se ampliou ano a ano, chegando, em 2005, a 81,2%.   

Tais dados parecem indicar que a distribuição de gênero no sistema educacional
tem relação direta com a manutenção da tradicional divisão sexual do trabalho, na qual
o trabalho feminino está associado ao cuidado, e o masculino, à racionalidade.

A educação formal, especificamente a educação para o trabalho, consiste em
uma relevante fase da construção dessa divisão, mas não é a única. A família é outro
importante espaço, pois nela ocorre o início do direcionamento da escolha profissional.
Nos processos de socialização familiar, não é incomum que os brinquedos sejam
diferentes para meninos e meninas – jogos eletrônicos e carrinhos para eles, bonecas e
miniaturas de utensílios domésticos para elas – o que desde cedo contribui para estimular
e interferir sobre a escolha profissional de homens e mulheres e naturalizar a tradicional
divisão sexual do trabalho. Assim, a compreensão dessa divisão depende da análise de
fatores extraprofissionais, entre os quais o processo de socialização das crianças, a
divisão sexual do trabalho doméstico e principalmente das relações de poder
estabelecidas entre homens e mulheres.  

MERCADO DE TRABALHO E AS MULHERES

A constante ampliação da escolaridade feminina tem contribuído para o avanço
das mulheres nos diversos campos profissionais, entretanto, esse fator não tem sido
suficiente para a consolidação de um mercado de trabalho não sexista. 

Por inúmeros fatores (profissionais e extraprofissionais), a presença feminina no
mundo do trabalho continua marcada por processos que contribuem para a
desvalorização de suas atividades – precarização (terceirização, informalidade, tempo
parcial, baixos salários, flexibilidade no uso do trabalho, etc.) e segregação (pouca
mobilidade na carreira e dificuldade para ascender aos postos hierarquicamente mais
altos, concentração do trabalho feminino em determinados setores e funções). 

Estatísticas sobre o trabalho demonstram a natureza da exclusão da mulher dentro
e fora do mercado de trabalho, expressas em termos de segregação horizontal –
ocupacional e setorial – segregação vertical, trabalho desprotegido ou precário,
remuneração mais baixa e mobilidade de carreira restrita. A exclusão das mulheres,
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ensino superior são mulheres. Considerando os dados referentes ao ano de 2005, verifica-
se que a vantagem feminina – em termos quantitativos – ocorre entre discentes
ingressantes, matriculados e concluintes de graduação presencial no país, conforme
mostra tabela1: 

Tabela 1: Participação de mulheres e homens no 
ensino superior presencial – Brasil 2005 (%)

Feminino Masculino Total

Ingresso 55 45 100

Matrícula 56 44 100

Conclusão 62 38 100

Fonte: Ristoff, 2007, com base em dados do MEC/Inep/Deas 

Considerando que, segundo Ristoff (2007), a participação feminina entre os
concluintes de 1991 era 59,9% (141.678 mulheres) e que, em 2005, ampliou-se para
62,2% (446.724 mulheres), verifica-se que, em aproximadamente uma década e meia,
ocorreu  uma elevação do número de mulheres no ensino superior, tanto em termos
relativos quanto absolutos, representando mais 305.046 mulheres concluintes de um
curso superior presencial no país.     

Em 2005 (tabela 1) podemos verificar que ocorre uma ampliação da participação
feminina, quando comparados os números de ingresso, matrícula e conclusão. Se entre
os ingressantes, as mulheres representam 55%; entre os concluintes, esse percentual é de
62,2%. Embora os dados de ingressantes e concluintes não se refiram ao mesmo universo
de pessoas, pode-se conjecturar que, além de constituir a maioria no ensino superior, as
mulheres também obtêm maior êxito nesse nível de ensino, concluindo um curso em
uma proporção maior que a masculina. 

Todavia, essa maior participação feminina não se reflete em todos os cursos,
pois, as mulheres se concentram em determinados cursos, em geral da área de humanas,
conforme mostra a tabela 2: 

Tabela 2: Matrículas – Brasil 2005

Curso
Feminino Masculino Total

(%) (%) (Absoluto) 
Administração 49,2 50,8 671.660
Direito 48,9 51,1 565.705
Pedagogia 91,3 8,7 372.159
Engenharia 20,3 79,7 266.163
Comunicação Social 56,6 43,4 197.068
Letras 80 20 196.068
Ciências Contábeis 50,7 49,3 171.022
Educação Física 43,1 56,9 159.484
Enfermagem 82,9 17,1 153.359
Ciência da Computação 18,8 81,2 110.927
Total 55,9 44,1 4.453.156

Fonte: RISTOFF, 2007 – com base em dados do MEC/Inep/Deas, p. 10
.
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Resumen
La necesidad de reflexión sobre las relaciones de género y diversidad sexual en el ambiente escolar
y la importancia de disminuir desigualdades y prejuicios, nos llevó a proponer y realizar el curso
de extensión universitaria “reflexionando género en la escuela: la importancia de repensar juicios
y prejuicios” cuyos objetivos fueron:1-sensibilizar a los profesionales relacionados a la educación
sobre la importancia de plantear los temas de género y diversidad sexual en el ambiente escolar, y
2- producir conocimientos a partir de esta experiencia. La oferta de este curso fue para profesionales
de la municipalidad de Matinhos en el estado de Paraná-Brasil. El objetivo de esta comunicación
es presentar el resultado de una de las actividades realizadas en este curso. En tal actividad, se
propone a los participantes que hagan una pintura en la cual se representase una síntesis de los
conceptos y temas planteados en el curso. Se reunieron en grupos y crearon obras que tratan sobre
temas variados como: la importancia de respetar la diversidad de razas, clase, género y sexo; la
necesidad de romper con estereotipos y preconceptos; la importancia de reconocer y respetar los
diversos tipos de familia existentes en la sociedad brasileña, la necesidad de ofrecer una educación
democrática que busque la equidad de genero, entre otros. En esta comunicación se presentan
algunas obras producidas junto a la explicación que las/os otras/os autoras/es dieron y la
interpretación que hicimos sobre las mismas. Mediante esta actividad se puede notar que los
participantes asimilaron los conceptos y temas planteados  en el curso. Se percibió también la
necesidad de proporcionar otros momentos como éste, con el objetivo de disminuir los prejuicios
y discriminaciones y evitar que diferencias de géneros se transformen en desigualdades sociales.
Creemos así, que la educación en todos sus aspectos, incluso en el aspecto de inclusión y equidad
de género es un derecho de todos y no un lujo.
Palabras claves: Relaciones de género  en el ambiente escolar; Diversidad sexual; Profesionales
relacionados a la educación.

INTRODUÇÃO

A busca por uma sociedade mais democrática e justa tem sido um dos objetivos
dos atores sociais que trabalham na escola (professores, professoras, alunos, alunas,
supervisores, supervisoras, diretores, diretoras, enfim, profissionais da educação), para
que sejam formados cidadãs e cidadãos que respeitem a diversidade cultural, os valores,
as crenças, bem como os comportamentos relacionados à sexualidade. Assim, torna-se
importante refletir sobre as questões de gênero no ambiente escolar, visto que, na escola
encontra-se uma multiplicidade de indivíduos com experiências de vida, sonhos e
realidades específicas e, compreender, aceitar e saber como lidar com esta diversidade é
fundamental para quem busca uma sociedade mais justa, sem preconceitos e nem
discriminações.

Pensando nisso, o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Relações de Gênero e
Tecnologia – GeTec, do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia – PPGTE da
Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR em parceria com o Grupo
Interdisciplinar de Estudo, Ensino, Pesquisa e Extensão em Representações de Gênero
e Diversidade -  REGEDI da Universidade Federal do Paraná - UFPR campus Litoral e
com a Prefeitura Municipal de Matinhos realizou o curso “Refletindo gênero na escola:
a importância de repensar conceitos e preconceitos”. O referido curso foi financiado pela
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade - SECAD do Ministério
da Educação – MEC. As aulas foram ministradas por pesquisadores do GeTec e do
REGEDI a profissionais da educação do Município de Matinhos no litoral paranaense,
no Brasil. Teve por objetivo sensibilizar as profissionais da educação sobre a importância
de se abordar as questões de gênero e diversidade sexual no ambiente escolar.
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O curso foi dividido em quatro módulos, sendo que o primeiro módulo, com
duração de 8 h/a4 , discutiu conceitos de gênero e diversidade sexual. O segundo módulo,
que é objeto deste artigo, tratou das relações de gênero e diversidade sexual no ambiente
escolar e teve duração de 16 h/a. No terceiro módulo, fez-se uma reflexão sobre gênero
ciência e tecnologia em 8 h/a e no quarto e último módulo, refletiu-se sobre gênero e
diversidade sexual na mídia também com duração de 8 h/a, totalizado 40 h/a.

O curso foi destinado a profissionais da educação tais como, professores e
professoras, diretores e diretoras, coordenadores e coordenadoras, merendeiras,
zeladoras, pais que estivessem engajados nas atividades da escola e demais profissionais
vinculados à educação. A participação foi predominantemente de professoras, porém
todos, homens e mulheres, que participaram do curso mostraram estar abertos e dispostos
a discutir a temática e a trabalhar para minimizar as desigualdades entre os gêneros e
desenvolver o respeito à diversidade sexual no espaço escolar e fora dele. A maior
participação feminina se justifica, pois, no Brasil, a maioria dos profissionais de educação
do ensino fundamental são mulheres.

O objetivo do módulo 2 foi debater sobre as questões de gênero que se
manifestam no ambiente escolar, buscando sensibilizar as participantes5 sobre a
importância de tal reflexão para a construção de uma educação democrática e igualitária,
visando a redução das desigualdades sociais e provocar indagações e inquietações nas
participantes, levando-as à reflexão sobre as representações de gênero e suas relações na
educação. Buscou-se também refletir sobre à necessidade de se desenvolver a cultura do
respeito a diversidade sexual no espaço escolar ou fora dele.

Entende-se que a construção social e cultural da masculinidade e da feminilidade
por meio das relações interpessoais e da interação das pessoas com o contexto no qual
estão inseridas (COSTA, 1994). Estabelece relações de poder entre indivíduos do mesmo
gênero ou de gêneros distintos (SCOTT, 1995) além de estar “relacionado
fundamentalmente aos significados que são atribuídos ao ser mulher ou ao ser homem
em diferentes sociedades e épocas” (FELIPE e GUIZZO, 2003, p. 121). Assim, não é um
fenômeno fixo, tampouco unânime, está em constante mutação de acordo com as regras
de convívio social de cada cultura. Durante o curso, foi ressaltada a importância dos
atores sociais e das ferramentas utilizadas por estes com o intuito de facilitar o processo
de ensino-aprendizagem para a construção e/ou manutenção das relações e
representações estereotipadas de gênero. 

A equipe responsável6 por este módulo decidiu que não iria limitar-se a
exposição oral de conceitos, pois como o curso seria realizado nas sextas-feiras à noite
a aos sábados pela manhã, as participantes estariam cansadas depois de uma semana de
trabalho exaustivo em sala de aula e em seus lares e a aula expositiva seria cansativa,
desta forma. Para o desenvolvimento do módulo optou-se pelo uso da metodologia
participativa. Pensou-se em atividades que fossem lúdicas e que levassem à discussão dos
conceitos e situações escolares com relação à eqüidade de gênero e diversidade sexual.

_____________________________________

4 Abreviatura para horas/aula.
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INTRODUÇÃO

A participação feminina no mercado de trabalho brasileiro vem sendo ampliada
nas últimas décadas, todavia desigualdades de gênero permanecem marcando a presença
das mulheres em diversas profissões. As mulheres ainda enfrentam processos de
segregação caracterizados por discriminação, precarização do trabalho e desvalorização
profissional. 

A divisão sexual do trabalho separa e hierarquiza as atividades laborais.
Historicamente atribuiu-se às mulheres as tarefas do âmbito privado (cuidado com filhos,
trabalho doméstico, etc) e, aos homens, as tarefas do espaço público (produção de bens
de consumo, atividades políticas, etc). O trabalho feminino, em grande medida, foi menos
valorizado socialmente e associado ao cuidado, afetividade, paciência e destreza manual.
Por outro lado, atividades realizadas por homens foram associadas a atributos tais como
força física e razão. 

Nesse universo – da racionalidade – supostamente masculino, estão inseridas as
profissões científicas e tecnológicas, seja porque a ciência e a tecnologia foram campos
de conhecimento desenvolvidos a partir de uma participação majoritária de homens, seja
porque houve invisibilidade das atividades femininas nessas áreas de conhecimento ou
porque as atividades femininas não foram consideradas como parte dessa construção. A
suposta contradição entre emoção e razão, a associação das mulheres ao âmbito privado,
a aceitação da natureza emocional e sensível das mulheres, dentre outros fatores,
contribuíram para o afastamento das mulheres dessas profissões consideradas durante
muito tempo como mais adequadas ao masculino. 

A ciência e a tecnologia foram construídas social e historicamente como espaços
de atuação masculina, estruturando-se inicialmente a partir de princípios que se
associavam a atributos considerados masculinos tais como racionalidade, objetividade e
universalidade.  Tal construção, certamente envolta em relações de poder entre homens
e mulheres, favoreceu para que atividades profissionais associadas a esses saberes
tivessem maior participação masculina e a eles fossem agregados maior reconhecimento
social.     

Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a divisão sexual do trabalho,
analisando particularmente profissões consideradas da área científica e tecnológica, entre
as quais Matemático(a), Físico(a), Químico(a), Estatístico(a), Engenheiro(a) e
Professor(a) do Ensino Superior, buscando verificar avanços na participação das
mulheres nessas atividades associadas historicamente ao masculino.   

PRESENÇA FEMININA NOS CURSOS SUPERIORES

A ampliação do número de mulheres na educação superior tem contribuído para
o avanço da presença feminina em diversas profissões antes consideradas como
verdadeiros redutos masculinos. Vale destacar que a participação das mulheres nas áreas
objeto de análise deste artigo – Engenharia, Matemática, Estatística, Física, Química ou
Magistério Superior - pressupõe, em grande medida, a conclusão do respectivo curso
superior, o que torna relevante compreender o universo educacional numa perspectiva de
gênero. 

Os indicadores educacionais do Brasil revelam que a maioria dos estudantes do
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GÊNERO E PROFISSÕES CIENTÍFICAS E
TECNOLÓGICAS NO BRASIL

GENDER AND SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL 
PROFESSIONS IN BRAZIL

Nanci Stancki da Luz1

Resumo
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a divisão sexual do trabalho no Brasil, analisando
particularmente as carreiras científicas e tecnológicas que historicamente tiveram predominância
masculina no que se refere à composição de gênero de seus profissionais. Tal discussão é feita a
partir da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS2 – do Ministério do Trabalho e Emprego,
destacando algumas profissões tradicionalmente associadas ao campo científico e tecnológico, tais
como Matemático(a), Estatístico(a), Físico(a), Químico(a), Engenheiro(a) e Professor(a) de Ensino
Superior. Essa análise levará em consideração dados sobre o emprego formal dos anos de 2001 e
2006, e as variáveis, sexo, faixa etária e renda média. Tais dados apontam para a manutenção da
baixa participação feminina nas profissões analisadas e a manutenção de desigualdades de gênero,
expressas principalmente em diferenças salariais.
Palavras-chave: gênero, profissões científicas e tecnológicas, divisão sexual do trabalho   

Abstract
This paper aims at reflecting about the sexual division of labor in Brazil, analyzing particularly
scientific and technological professions that historically were predominantly masculine as per the
gender composition of those professionals. Such discussion was established departing from the
Annual Social Bits of Information – RAIS3 – of the Employment and Labor Ministry, emphasizing
some professions traditionally associated to the scientific and technological fields, such as
Mathematics, Statistics, Physics, Chemistry, Engineering and Professors of Upper Schools
(Universities). This analysis will take in consideration some data on formal employment in 2001 and
2006, and the variables, such as sex, age and average income. Such data point out to the maintenance
of very low female participation in the analyzed professions and the maintenance of gender
inequalities, expressed mainly in wage differences.
Key words: gender, scientific and technological professions, labor gender division
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Desta forma, utilizou-se de dinâmicas como brincadeiras, leitura de livros infantis, dentre
outras para a introdução da temática e a produção de “obras de arte” e encenação com
fantoches para a avaliação da assimilação dos conceitos por parte das participantes. Este
artigo está baseado na produção das “obras de arte” das participantes do referido curso. 

Para o desenvolvimento desta atividade, propôs-se que as participantes se
reunissem em grupos de 4 ou 5 pessoas e produzissem uma obra utilizando-se de
materiais como tinta, pincéis, canetas e papéis. Esta obra deveria resumir os temas
abordados no curso até então. A atividade rendeu obras interessantes e algumas delas
serão apresentadas a seguir. 

“Obras de arte”

O objetivo desta atividade foi produzir uma síntese das atividades e dos
conceitos7 abordados até aquele momento. Os grupos se dividiram de acordo com suas
afinidades, sem a interferência das professoras e puseram sua criatividade em ação . As
participantes demonstraram prazer e interesse nas atividades e os cartazes abordaram
diversos temas como poderá ser observado nos que foram selecionados para apresentação
neste artigo. 

A FIGURA 1 mostra uma pessoa na
qual não se pode identificar o gênero presa por
meio de grades. As autoras da obra disseram
que tiveram a intenção de representar à
necessidade de se romper as grades que nos
prendem a conceitos muitas vezes
preconceituosos e ultrapassados. Essa ruptura
pode ser feita por meio do conhecimento.
Assim, as participantes ressaltaram a
importância de se discutir a temática da busca
pela eqüidade de gênero e pelo respeito à
diversidade sexual no espaço escolar e fora dele. A mudança das cores utilizadas no
desenho como nuvem verde e árvore rosa indica a necessidade de mudança de paradigma
e necessidade de abertura para diferentes formas de ver e viver a vida. O desenho vem
acompanhado das frases “ter suas escolhas”; “liberdade de expressão”; “respeito às
diferenças” e “respeito à individualidade”. Esta imagem demonstra que as participantes
compreenderam a necessidade de respeito ao próximo e a necessidade de estamos com
os sentidos aguçados para perceber o que está ocorrendo a nossa volta.

Durante o encontro, as pesquisadoras que estavam coordenando a atividade
ressaltaram a importância de se respeitar as diferenças, pois diferentes todos são e não
há nada de errado nisso, entretanto, as diferenças de gênero, de raça, de orientação sexual,
dentre outras não podem se transformar em desigualdade e motivo para discriminação.
Ser diferente não significa ser inferior ou superior, tampouco ter menos ou mais direitos
do que outros/as. 

Este conceito parece ter sido bem assimilado, pois apareceu também na obra da

FIGURA 1: Prisão da mente
Fonte: Foto Lindamir Salete Casagrande

_____________________________________

7 As discussões até o momento desta atividade tinham sido sobre as famílias, o respeito à diversidade
sexual, a construção social do gênero, dentre outros temas.
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FIGURA 2. Nesta, as participantes escolheram uma parte do
corpo para representá-la de diferentes formas. Esta parte foi
a cabeça que foi desenhada com os mais variados tipos de
cabelos. Foram omitidos propositadamente os olhos, o nariz
e a boca para que fosse impossível saber se o rosto era de
homem ou mulher, de menino ou de menina, pois segundo
elas, isso não era importante. O importante seria o respeito
que devia ser dispensado a todos da mesma forma. 

A obra chamou bastante atenção das participantes e
elas ficaram tentando identificar quais rostos seriam
masculinos e quais seriam femininos. Esta reação do grupo
demonstrou que mesmo estando debatendo a temática,
mesmo sendo ressaltado que a diferença deveria ser

respeitada, a idéia de se classificar as pessoas de acordo com determinados padrões ainda
é forte e persistente. Evidentemente não se pretendia eliminar esta forma de pensar com
poucos encontros, pois sabe-se que este é um processo gradativo e lento. O objetivo era
sensibilizar os profissionais de educação para a temática,e pelo resultado apresentado
nas obras realizadas pelas participantes, este curso representou um passo importante na
longa caminhada para a desconstrução de padrões de gênero estereotipados. 

O desenho vem acompanhado da frase “Igualdade oculta na diversidade” o que
reforça a idéia de se respeitar a diversidade quer seja ela de gênero, raça/etnia, classe
social, orientação sexual, religiosa, enfim, as diversidades. Sabe-se que as crianças do
ensino fundamental têm o hábito de fazer piadas com as pessoas que são diferentes. 

Nas escolas do Brasil, crianças que fogem ao padrão de “normalidade”, ou seja,
crianças que estejam abaixo ou acima do peso, que sejam muito altas ou muito baixas,
usem óculos, tenham algum tipo de deficiência física, não se encaixem nos padrões de
beleza eleitos pela maioria, que sejam consideradas “feias” sofrem com ironias,
discriminações e piadinhas de colegas. Piadas que demonstram preconceito e que podem
marcar as pessoas para o resto de suas vidas e até traumatizá-las. 

Muitos relatos neste sentido foram feitos pelas participantes, alguns de
experiência própria, preconceitos e discriminações que elas vivenciaram na infância e na
adolescência. Outros relatos se referiam a situações que elas presenciaram no
desenvolvimento de das atividades cotidianas no interior das escolas. Todos concordaram
que os profissionais da educação devem estar preparados para combater esta prática das
crianças no espaço escolar não com repreensão ou com castigos, mas sim com conversas,
conscientização e atitudes que possam minimizar situações constrangedoras.

A diversidade também foi alvo de atenção da equipe que produziu a obra da
FIGURA 3. O argumento das autoras desta obra
foi semelhante ao das autoras da obra da FIGURA
2. Convém ressaltar que as obras foram
produzidas em turmas diferentes e em diferentes
épocas do ano o que demonstra que o argumento
do respeito à diferença e à diversidade esteve
presente nos diversos momentos. 

Outro tema abordado foi sobre as
transformações ocorridas na constituição da

família. Em um determinado momento do curso leu-se o “Livro da Família” de Todd

FIGURA 2: Diversidade
Fonte: Foto de Lindamir

Salete Casagrande

FIGURA 3: Mãos da diversidade
Fonte: Foto de Lindamir

Salete Casagrande
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Ou: “Que bom se pudéssemos construir uma rede (também virtual) de
facilitadores, na qual estes/as pioneiros/as que tiveram o privilégio de fazer esta
capacitação pudessem estar ministrando capacitações junto às comunidades. Assim,
com o tempo esta temática não será mais vista como um fator de exclusão social.”

Enfim, o curso como um todo teve resultados considerados de excelência.
E a mídia Internet tem se revelado importante espaço social e cultural onde as

relações de gênero e de diversidade sexual têm sido representadas, através da exploração
de suas dimensões libertária e conservadora. Tem, também, se revelado importante
artefato no campo da educação. Portanto, reforça-se a necessidade de sua inserção mais
significativa no ensino em geral, e no fundamental, em particular, como instrumento de
trabalho e pesquisa para alunos/as e profissionais da educação, direcionado às reflexões
sobre relações de gênero e diversidade sexual, instrumento este que auxilia a ampliar
condições de cidadania.

Mesmo que a Internet não esteja sendo utilizada em todas as suas possibilidades
e potencialidades por professoras/es e demais profissionais da rede municipal de ensino
de Matinhos-PR, que são as/os alunas/os do curso em foco neste artigo, entende-se que
deve ser um segmento a fazer parte integrante do módulo Gêneros, diversidade sexual e
mídias, por diversos motivos. Dentre eles, que esta mídia tem sido cada vez mais
incorporada nas escolas, em seus variados níveis de ensino, como mais uma ferramenta
disponibilizada nos dias atuais visando principalmente a facilitar a vida de estudantes e
profissionais da educação39. Assim letradas/os no uso dessa mídia, ampliam-se as
possibilidades de afirmação inclusive no que se refere ao exercício dos direitos de
cidadania dos indivíduos, reforçando seu empoderamento pessoal e coletivo para a
construção de um mundo melhor e mais igualitário em todos os sentidos, e inclusive em
relação às questões de gênero. Em síntese, a não apropriação e a não incorporação da
mídia Internet nas práticas do dia-a-dia nos sistemas de ensino, desde o fundamental,
significam a exclusão digital-social de parcela importante da população, visto estar-se no
eixo central da formação pessoal e profissional dos cidadãos.

Entendo que a Internet é um processo praticamente irreversível nos locais onde
foi implantada, sendo, segundo CASTELLS (2000), um dos mais instigantes fenômenos
sociais dos últimos anos.

REFERÊNCIAS 

BENAKOUCHE, Tamara. A escola enquanto espaço de reprodução da exclusão digital. In: XXVII
Encontro Anual da ANPOCS. Caxambu,MG, 21 a 25 out 2003.
BONDER, Gloria. Las nuevas tecnologías de información y las mujeres: Reflexiones necesarias.
In: CEPAL, Série Mujer y Desarrollo. Santiago de Chile, 2002.

_____________________________________

39 Apesar de iniciativas neste sentido, é preciso que se informe que ainda existe a seguinte situação:
além de falta de estrutura física na implantação da rede Internet, Benakouche (2003) denuncia que
os cursos de licenciatura continuam formando professores inabilitados para enfrentar os novos
cenários integradores da sociedade e da tecnologia (“cenários sociotécnicos”). Tal situação
infelizmente colabora para a exclusão digital e, portanto, social. Com a preocupação de reverter
este processo de exclusão, reforço como um motivo a mais para se fortalecer este segmento “mídia
Internet” no módulo 4 do curso oferecido à rede municipal de ensino de Matinhos-PR. Quanto mais
letrados nessa mídia, mais os profissionais do ensino podem e devem exercer pressão junto aos
órgãos governamentais para direcionar verbas e esforços para a inclusão digital-social.
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Parr. Nele, o autor apresenta de forma divertida os diversos tipos de família. Este livro
foi utilizado para discutir a necessidade de se refletir sobre a constituição das famílias
dos/as estudantes, principalmente em datas festivas como o dia dos pais e dia das mães.
É uma prática comum nas escolas paranaenses se promover atividades em homenagem
aos pais e as mães, porém muitas crianças não convivem com seus pois ou com suas
mães e, nestes dias, sentem-se mal por não ter a quem homenagear.

Essa discussão foi representada na obra da
FIGURA 4. Nesta figura pode-se ver uma família
constituída por pai, mãe e filha; uma por pai e
filha; uma por mãe e filha; e outra por duas mães
e uma filha. A discussão acerca dos tipos de
família foi importante e calorosa. Contou com a
participação de todas e com o reconhecimento da
necessidade de se refletir acerca da temática,
entretanto, ficou evidente a dificuldade de romper
com a tradição de se comemorar o dia dos pais e o dia das mães. Segundo as
participantes, existe uma cobrança por parte da sociedade para que estas datas sejam
tratadas como momentos especiais. 

Reconheceu-se que para uma criança que não tem mãe ou não tem pai muitas
vezes é doloroso realizar as atividades propostas pelas professoras, porém elas ainda não
encontraram uma alternativa para esta situação. Uma sugestão feita pelo grupo foi a de
se comemorar o dia da família. Algumas acharam interessante outras não, pois acreditam
ser importante ressaltar o papel do pai e da mãe na vida das crianças. Esta é uma questão
que ainda necessita de muita discussão e reflexão para se chegar a uma solução que seja
apropriada. 

O grupo que produziu a obra argumentou que nas escolas esse assunto ainda
divide bastante as opiniões, porém, em suas falas, concluíram que se a escola precisa
aprender a considerar e respeitar modelos de família que foge ao tradicional, precisa
também rever as formas de comemorar estas datas. Ressaltaram ainda a importância de
incentivar a participação das famílias nas atividades comemorativas bem como nas
demais atividades escolares. 

Um relato importante foi o de uma professora de 2ª série que contou ao grupo que
sua turma negou-se a participar da atividade de dia dos pais proposta pela escola,
argumentando que a maioria dos/as alunos/as não tinha pai presente em suas vidas, nem
ninguém, que a seu ver, desempenhasse esse papel. A discussão proporcionou momentos
de reflexão sobre os papéis dentro das famílias e as expectativas que os indivíduos criam
em torno desses papéis. O grupo demonstrou uma certa inquietação, pois o assunto
remete a realidade de muitas e não só das famílias dos/as estudantes.

A FIGURA 5 é um desenho relativamente simples,
porém significativo. Nele, o grupo que produziu a obra quis
representar a curiosidade infantil. O grupo salientou que a
curiosidade só existe por aquilo que não se conhece. Para
eles a discussão acerca da sexualidade evitaria a
“espionagem”, pois se as crianças souberem o que há
embaixo dos vestidos das meninas ou dos calções dos
meninos elas não teriam tanta curiosidade em descobrir das
formas mais diversas possíveis. Todas concordaram que é

FIGURA 4: Diversidade familiar
Fonte: Foto de Lindamir

Salete Casagrande

FIGURA 5: Curiosidade
Fonte: Foto de Lindamir

Salete Casagrande
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difícil falar sobre sexualidade com os/as filhos/as e principalmente com os/as alunos/as,
porém necessário e importante. Muitas vezes, sexualidade é confundida com relação
sexual ou com homossexualidade. Estas seriam razoes que dificultaria a abordagem da
temática  com as crianças. 

Neste curso especificamente, sempre que se falava sexualidade, era como se as
participantes ouvissem homossexualidade. Isso chamou a atenção das pesquisadoras
responsáveis pelo módulo, pois representava a necessidade que elas tinham de falar sobre
o assunto. Muitas relatavam casos de homossexualidade que elas conheciam e das
dificuldades que essas pessoas enfrentavam para serem aceitas na sociedade e na família.
As pesquisadoras responsáveis pelas atividades do módulo ressaltaram que sexualidade
não é sinônimo de homossexualidade e é diferente de relação sexual dando ênfase à
importância de se conhecer o próprio corpo para poder respeitá-lo. Este foi um tema que
teve uma acalorada discussão e acredita-se que o resultado foi satisfatório.

Por outro lado, a Figura 5 pode ser lida de outra forma. Como aparece um menino
“espiando” a menina, na visão desta equipe pode indicar que a curiosidade pelo corpo é
mais presente nos meninos. O desenho mostra o menino ativo e curioso e a menina
também curiosa, porém passiva. Esta obra reflete que os padrões de masculino (ativo,
com iniciativa, curioso) e feminino (passiva, sem iniciativa, submissa) estão cristalizados
e que só serão transformados com muita discussão e debate sobre a temática. Sabe-se que
este é um processo lento, entretanto necessário e possível. 

Na FIGURA 6, o grupo reproduziu um
cenário com uma casa comum, um carro, uma árvore
e personagens desenvolvendo as atividades
corriqueiras. Entretanto, as autoras da obra inverteram
os papéis colocando mulheres realizando as
atividades tipicamente masculinas e homens nas
atividades tipicamente femininas. Na imagem pode-se
ver um homem limpando a casa e cuidando das
roupas e uma mulher cuidando do carro, subindo na
árvore, brincando com a pipa e pensando em aviões,
carros, foguetes. Segundo a equipe, elas quiseram representar neste desenho que o fato
de homem e mulher se interessar por atividades comumente relacionadas ao sexo oposto
não interfere na orientação sexual.

O desenho vem acompanhado da frase “ser diferente também é normal”, pois
segundo a equipe, o que está representado no desenho pode ser visto como diferente,
entretanto não deve ser visto como problemático e tampouco gerar preconceito ou
discriminação. No Brasil, um homem que realiza as atividades domésticas muitas vezes
é vítima de chacota dos/as amigos/as e, para as autoras da obra, se for trabalhado desde
a infância que não há nenhum problema em um homem realizar estas atividades, quando
adultos, eles não terão dificuldade em assumir sua função dentro do lar e dividir com a
mulher o cuidado com o lar e com os/as filhos/as.

A FIGURA 7 é diferente de todas as outras até aqui apresentadas. Ela não traz
desenhos de pessoas e nem frases sobre as relações de gênero, entretanto a explicação
feita pelas autoras da obra foi interessante. Para elas, a porta aberta representa uma
infinidade de possibilidades, da mesma forma em que assumir uma postura sem
preconceitos diante da vida e das outras pessoas, também abre uma infinidade de
possibilidades de conhecimento e superação. Imaginando que a nossa vida, formada por

FIGURA 6: Inversão de papéis
Fonte: Foto de Lindamir

Salete Casagrande
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contra as demais concepções de sexualidades, nenhuma sendo melhor ou pior, menor ou
maior, do que as demais. Se há o olhar “plantado” na heterossexualidade, pode-se
considerar as demais sexualidades como alternativas (claro, a partir deste olhar, do lugar
de onde se fala; das formações dos indivíduos: pessoal, acadêmica, profissional, etc.).
Embora se possa afirmar que as demais sexualidades são alternativas, em nenhum
momento se coloca a primazia e/ou superioridade da heterossexualidade. Isso, sim, se
ocorresse, seria danoso. Da mesma forma, a partir de um olhar “plantado” na
transexualidade, por exemplo, esses indivíduos podem entender as demais possibilidades
de sexualidade como alternativas. Enfim, o ideal seria desconstruir, inclusive, vigilâncias
ideológicas, políticas, sexuais –as que partem de concepções heterossexuais e/ou as
provenientes de concepções GLBTs, que ocorrem na sociedade em geral, e especialmente
no âmbito do ensino e no da academia. Em síntese, o que se busca é respeitar a
pluralidade das individualidades/singularidades e as subjetividades presentes na ciranda
dinâmica da vida pensada e da vida de fato vivida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na avaliação deste módulo 4, que focou “gênero, diversidade sexual e mídias”,
houve algumas falas de participantes direcionadas ao módulo como um todo e também
algumas direcionadas para a parte específica da Internet.

Sobre o curso como um todo, eis algumas avaliações recebidas dos/as
participantes: “Que bom que percebi a partir deste curso que o mundo não é só homem
e mulher e que a diversidade é difícil de ser entendida e aceita; porém se começarmos
a nos informar sobre esta questão “nova”, fica fácil de se lidar”. Ainda: “Que pena que
para mim, a pior coisa foi perceber que sou preconceituosa, e o melhor é perceber que
estou mudando meu jeito de pensar e principalmente agir, com meus filhos e família,
alunos e colegas de trabalho”.

Sobre o módulo como um todo, algumas avaliações dos/as participantes estão
explicitadas a seguir: “Que bom que tivemos a oportunidade de conversar, discutir e
pensar sobre o que chega até nós através das mídias; é interessante que o olhar a partir
de uma outra perspectiva pode reestruturar toda uma visão de mundo social de interação
entre a pessoas”. Ou: “que bom que aprendi a analisar as imagens de uma forma mais
crítica em questões de gênero”. Ainda: “Fica bem clara a situação do gênero na mídia;
estes assuntos já haviam sido abordados de uma maneira sutil nos outros encontros, e
os deste módulo serviram para completar”.

Especificamente a parte sobre a mídia Internet e gênero angariou resultados
frutíferos, a exemplo de pedidos de alunas/os para que fosse criado um blog objetivando
dar continuidade aos assuntos tratados durante o curso, fortalecendo a integração de
todos/as envolvidos/as: professores/as, alunos/as e demais profissionais do ensino, além
de um aprofundamento nas reflexões das temáticas tratadas durante os encontros.
Entendo que se houvesse apenas uma solicitação neste sentido, já faria a diferença e teria
valido a pena falar e discutir sobre este segmento da mídia – Internet – relativamente a
gênero e diversidade sexual no ensino fundamental.

Também, houve informações direcionadas a ações integradas via correio
eletrônico, a exemplo de: “Que bom se pudéssemos continuar com outros projetos que
venham nos ajudar, e nos comunicarmos através de nossos e-mails.”
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Filha homossexual de artista rebate críticas da mãe.
Invertendo posições familiares, há nesse site, ainda, notícias sobre a filha de

Gretchen (artista brasileira de TV), que rebate críticas da mãe sobre sua
homossexualidade, extensivamente divulgada na mídia, inclusive na Internet.

“É preciso estar atento ao modo de vida dos alunos que pode ter pais
homossexuais, que sofrem violência sexual”.

Na Revista Nova Escola Abril on-line, há afirmativas que há algum tempo
poderiam ser consideradas temerárias por parte considerável dos indivíduos na sociedade
brasileira, como a do Secretário da Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade
do Ministério da Educação, Ricardo Henriques, durante o Seminário Nacional Tecendo
Redes para Educação Integral (15 a 17 de agosto de 2006), que disse: “É preciso estar
atento ao modo de vida dos alunos, que podem ter pais separados ou homossexuais, que
sofrem violência sexual”.36 Esta afirmativa mostra que os governos estão preocupados e
empenhando esforços para acabar ou pelo menos minimizar as desigualdades existentes
também e inclusive relativamente à diversidade sexual e às relações de gênero na
sociedade e na escola, em especial. Este empenho precisa ter em seu eixo central de
atuação, a educação sexual, e esta pode e deve ter seu início já na fase do ensino
fundamental (e quiçá nas fases anteriores: creches, jardins e maternal)37.

“É preciso falar de sexo”.
Menciono outro espaço neste mesmo site da Revista Nova Escola Abril, no qual

há informações sobre Laura Muller, com o título da matéria: “É preciso falar de sexo”.
Ela é jornalista e educadora sexual. Tem pós-graduação pela Sociedade Brasileira de
Estudos em Sexualidade Humana. É autora do livro “500 perguntas sobre sexo” e escreve
colunas sobre este assunto em revistas semanais e em portais da Internet.

Preconceito também existe nos grupos GLBTTs.
No site intitulado “portal gay de Minas”38 há diversos depoimentos de gays e

lésbicas. Há, ainda, informações sobre preconceitos incorporados e externalizados por
eles e elas a respeito de suas situações e visões de vida. Afirmam que as posturas
preconceituosas não partem apenas das pessoas heteronormativas em relação às GLBTs
(posturas estas as quais, no senso comum, parecem ser as mais visíveis e as que ocorrem
em maior número), mas são encontradas também no interior das comunidades que
integram a diversidade sexual representada por GLBTs.

Em relação a esta última afirmativa, gostaria de ressaltar que a subjetividade é
parte integrante da construção que se faz do conhecimento. Não há como despregá-la do
pensar e do viver dos indivíduos. Portanto, entendo que há olhares “plantados” pela
concepção da heterossexualidade como os há pela concepção das homossexualidades
(ou bissexualidade, etc...). A beleza e a riqueza da vida também está nessa dinâmica da
pluralidade e diversidade cultural, incluindo a sexual. Desta maneira, qualquer das
concepções que estiver em foco a partir da subjetividade que se expressa, em nada depõe

_____________________________________

36 Disponível em: <http://www.novaescola.abril.com.br>. Acesso: 11 fev 2007.
37 Exemplo desta preocupação e do empenho governamental é este projeto que ora o

GeTec/PPGTE/UTFPR leva a efeito. Vide nota 3 deste texto.
38 Disponível em:<http://www.mgm.org.br/portal>. Acesso: 26 abr 2007.
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nossos valores e crenças, fosse como um ambiente
fechado, a intenção foi abrir a porta, metaforicamente
como se abre a mente e se muda a maneira de pensar.
A porta também representa a liberdade de escolha,
pensamento, expressão, ou seja, porta aberta para
diferentes possibilidades. A porta aberta representa
ainda a opção de posicionamento de cada um, pois ela
está aberta, cabendo a cada um decidir se a atravessa
ou não.

O medo do desconhecido, justificando muitas
vezes a rejeição das pessoas ao que não conhecem,
também foi ressaltado pelo grupo. A idéia do
movimento também está representada na pintura de

diversas formas. A posição aberta da porta representa um ir e vir, que segundo as autoras
está relacionado às conseqüências de nossos atos (se alguém escolhe discriminar o/a
outro/a pela sua cor, por exemplo, está sujeito/a também a uma reação deste/a outro/a,
do seu grupo ou até a uma outra discriminação). As cores dos traços que decoram a porta
sugerem a idéia de diversidade e igualdade, pois nenhuma sobressai e a beleza do
conjunto está na união de todas elas. O grupo fez relações bastante complexas, facilitadas
pelo fato de que uma das autoras da obra era artista plástica e tinha facilidades com essa
forma de comunicação. A construção do argumento foi significativa e trouxe à tona
diversos conceitos e preconceitos que foram abordados durante o curso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento desta atividade permitiu perceber que a maioria das
participantes do curso estava preocupada em desenvolver uma educação que
contemplasse a realidade da maioria das crianças que freqüentam as escolas públicas
brasileiras. As participantes mostraram-se interessadas e preocupadas com a inclusão e
o respeito à realidade de todas as crianças. Preocupavam-se também em desenvolver
uma educação que minimizasse as desigualdades de gênero que buscasse integrar a todos
no espaço escolar, independentemente da orientação sexual que a criança demonstrasse.

Percebeu-se que os conceitos abordados durante o curso foram bem recebidos e
assimilados pelas participantes tendo em vista que boa parte deles foi representada nas
“obras de arte” por elas realizadas. Aparentemente o conceito mais marcante foi o de
respeito às diferenças e à diversidade, pois foi o mais representado.

As participantes mostraram-se ávidas pelo conhecimento e sentiu-se a
necessidade de se proporcionar outros momentos como estes, para que a discussão sobre
as relações de gênero, a busca pela eqüidade de gênero e o respeito à diversidade sexual
dentro e fora do ambiente escolar, seja ampliado e difundido a um número cada vez
maior de pessoas. Além do interesse que as participantes demonstraram pela temática,
reforçaram a necessidade da busca por cursos que auxilie as professoras a abordar o tema
com seus/suas alunos/as.

Esta atividade foi também eficiente como uma forma de avaliação do módulo.
Avaliou-se a compreensão e assimilação dos conteúdos, satisfação e participação das
alunas, sem que elas se sentissem avaliadas.

FIGURA 7: Porta entreaberta
Fonte: Foto de Lindamir

Salete Casagrande
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Ao final do módulo solicitou-se que as participantes completassem três frases.
O objetivo era avaliar a satisfação das participantes com as atividades, conteúdos e
desempenho das pesquisadoras responsáveis pelo módulo. As frases eram “Que bom
quê...”, “Que pena quê...” e “Que tal se...”. A avaliação das participantes foi mais positiva
do que negativa. A maioria ressaltou a importância de se debater a temática, lamentou que
o curso estivesse acabando e sugeriu que tivesse continuidade com outros momentos de
discussão. Mesmo sendo um curso de final de semana, as participantes gostariam de ter
mais encontros, com o intuito de buscar subsídios para que suas práticas docentes no
interior das escolas sejam condizentes com uma educação mais igualitária e justa.

O curso evidenciou que a busca por uma educação mais igualitária, que acolha
no espaço escolar a diversidade, que respeite as diferenças é um anseio das professoras.
Para elas, a educação em todos os seus aspectos, inclusive no aspecto da inclusão e
eqüidade de gênero é um direito de todos e todas e não um luxo.
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lecionava para crianças de 1a. à 4a. séries. Sua companheira lecionava Língua Portuguesa
para jovens de 5a. a 8a. séries. Carmen Silvia disse: “Fiquei arrasada. Eu tinha planejado
a minha aposentadoria pra dezembro. Queria fazer uma festa, convidar os colegas. Em
vez disso, nem pude me despedir das minhas crianças. Saí da reunião direto para o carro
que me levou à Secretaria da Educação, como se fosse uma criminosa. E chorei. Chorei
durante as mais de duas horas do caminho”.32 Na Internet, inclusive, foi aberto um fórum
“Quem você acha que está com a razão?”33 para debater este fato, visto que o prefeito da
cidade divulgou na íntegra uma carta expondo o real motivo da demissão das duas
professoras, que seria “[falta de] profissionalismo das professoras, isto é, o senso de
responsabilidade na formação educacional de seres em formação”.

A DIMENSÃO LIBERTÁRIA DA INTERNET EM RELAÇÃO A GÊNERO

Dentre diversos exemplos de seu caráter libertário, podem ser citados sites que
tratam da homossexualidade, das questões das comunidades GLBTs, desconstruindo,
dessa forma, posturas e abordagens homofóbicas, além de estereótipos denunciadores
de atitudes rígidas construídas a partir de uma concepção da hetenormatividade, em
relação a aberturas quanto a possibilidades de diversidade sexual. Há narrativas de
aceitação quanto às diversas sexualidades e das opções e escolhas das atividades relativas
historicamente ao mundo feminino e ao mundo masculino.

Meu filho trocou a chuteira pela sapatilha
Há um site onde são expostas narrativas de uma mãe cujo filho adolescente

trocou a chuteira pela sapatilha. Ela conta que o preconceito foi grande na escola e até
mesmo na família, mas que seu filho não desistiu de dançar e que ela, como mãe, deu e
continua a dar todo apoio para seu sucesso. O site oferece, inclusive, a possibilidade do/a
usuário/a clicar com o mouse em determinado local da notícia, direcionando-o/a para
um vídeo que mostra o garoto dançando com roupas de bailarino e com sapatilhas.34

Aprendi a amar minha mãe que hoje é homossexual.
Em outro espaço do mesmo site há narrativas de uma filha que diz ter aprendido

a amar sua mãe superando preconceitos, porque esta estava vivendo com uma
companheira há oito anos. No começo foi difícil mas, apesar dos contratempos iniciais,
a família acabou aceitando e apoiando a nova relação de sua mãe.35

_____________________________________

32 Disponível em:
<http://semanais.abril.com.br/soumaiseu/edicoes/059/soumaiseumateria_263974.shtml> Acesso:
16 mai 2007. Autor: Reportagem: Daniele Zebini. Data publicação: 13:06:00 18/12/2007.

33 Disponível em:
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13 dez 2007.
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Acesso: 27 abr 2007.

35 Disponível em:
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Acesso: 27 abr 2007.
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